





A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 





'- SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, 
Chronicas mundana, internacional e militar. 
Notaveis artigos sobre Historia Iradições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos, Noticiarto nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellisssmas gravuras, 


:+ um texto attrahente e palpitante :: 
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A REVISTA DA SEMANA, que é à publicação illus. 

trada hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece 

aos seus annunciantes uma ampla e attrahente secção 
de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 dolares de premios se ellas não desappa- 
recerem 
A MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 
E EMBELLEZAR. — É FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimentae hoje mesmo O RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo O celebre processo da 
famosa doutora de belleza mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram 
na sua composição, 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 
faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 


RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida porosa € fatigada, 
emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANT IA — Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella não 


tirou completamente as suas proprias rugas com duas sema- 
nas de tratamento aenas. 
Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas exposições peta sua maravilhosa descoberta. 
Mile. Leguy pagará ainda mit dollares a quem provar que Os seus attestados de 
cura não são expontaneos e authenticos. 


AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta: nnumeros imitadores têm ap- 
parecido de tadas as partes do mundo. Por isso presenimos ao 
publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 




















































Mme. Hary Vigier escreve . 


«Meu marido, que em sua alidade de medico é muito descrente por toda a 
sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os resultados que obtive 
com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o attestado que junto lhe envio”... 


Mme. Souza Valence escreve : 


«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e, depois 
de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL 
obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me 
conheciam. 
















———— e meme 


Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. Se v. 3. não en- 
contrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e Nos 
mandar, que immediatamente lhe remetteremos um pote, 










Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, Escriptorio 
Central: Rua do Carmo n. 11 -sob. — Caixa, 1379 — S. PAUL 


COUPON 








(Typ. X. 5. J) 
SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S. Paulo 


unto remetto-lhes um vale postal da quantia de Rs. 
1800 , afim de que me seja enviado pelo correio um póte 
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CLUB COM SORTEIOS DIARIOS PELA 
LOTERIA 2 2 0: + 


Ternos etc. 


Joias, Relogios, 


BARBOSA & MELLO 
27. RUA DA ASSEMBLÉA, 27 
PEÇA PROSPECTOS CENTRAL 5028 
PRECISA-SE DE AGENTES NO INTERIOR. 


TORNA SÃO O UTERO DOENTE 


REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCCÕES UTERO-OVARIANAS 


[DESEJA emmagrecer ou conhece alguem 
que o queira? O excesso de gordura 
provoca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 
efficiencia do trabalho 
e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 


eng ço (= AN gorda tem menos at 


DAVI LET a Co nd Tear 
” santas 


ue 
Uta tapa bas e ja A 
data 3 tractivo.) 
no NX CACCAÇEC CATE n» 
sa EMAGRINA 
(comprimidos) — auxilia poderosamente o emma” 


grecimento, não prejudica o organismo € é acom- 
panhada de um regime muito util. 














PITAZOL 


Novo sabonete medicinal approvado pelo D. N. de Saude Publica, 
PITAZOL, composto de uma formula feliz, contém substancias de grande 
valor therapeutico : 


SUCCO DA PITEIRA E O VELHO ENXOFRE. 


E: de conhecimento do povo, desde os tempos mais remotos, que a lave 
gem ds cabeça com o Succo de Piteira combate a caspa e a quéda dos cabcllos, 
tomando-os novos € Vigorosos. 

PITAZOL é milagroso no tratamento ds sama, ecrema, empigens, darthros, 
pruridos etc, 

PITAZOL com a natural e abundante espumas da Piteirs combate todas es 
molestias ds pelle e é preventivo de todas ellas. 


SABONETE 15500. 
USAE O PITAZOLI 


MARCA REGISTRADA 

LOÇÃO TRICOPHILA assegure-lhe a primama e o record entre todas o 
loções até hoje conhecidas. 

Deliciosamente perfumada s LOÇÃO TRICOPHILA impõe-se pelo seguinte ; 
impede quéda do cabello, não contém saes de prata ou qualquer outra subs- 
tancia iva; não mancha não suja e revigora 03 cabellos restituindo s côr na- 
tural AOS JA' EMBRANQUECI : destróe a caspa, es coceiras e todas as 


doenças do couro cabelludo. 
Depos. A. GESTEIRA & CIA. 
$9 — RIO 


RUA GONÇALVES DIAS, 
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A “Scena Muda”, na “Ufa” 
de Berlim 








O nosso DIRECTOR, 5R. AURI 
LIANO MÍACHADO, EM VISITA 
À GRANDE FABRICA CINEMA 
TOGRAPHICA ALLEMA 
Durante sua recente viagem 


a Europa, o Sr. Aureliano Ma- 
chado, director presidente da 
Companhia Editora Americana, 
atrendendo ao amavel convite 
dos directores da Uta, visitcu Os 
gigantescos studics d'essa pode- 
rosa empreza cinematographica 
em Berlim 

Às photographias que acompa- 
nham essas notas foram tirada 
durante visita, na qual o 
Sr. Aureliano Machado, director 
da Scena Muda, da Revista da Se- 
mana e de Eu Set “Tudo, foi rece- 
bido, pelos Srs. Henry E. Erwag 
director, Hans von Wolzagen 
director cinematographico, Th 
ele, ensatador, EFreuner, chete dk 
publicidade e pelas estrellas Aí 
lotto Marshal Ruth Whielk 
os actores Heinrick George, Wla- 
dimir Gaidarow c outras proemi- 
nentes figuras da empreza percor- 
reu minuciosamente as grandio 
installações, olficinas, escrip- 
c theatro da d clio 
vecupam enorme extensão de 
terreno ce apresentam não sc 
4 mais primcrosa e moderna ap- 
parelhagem de cinematographia 
como pisantescos bem mon 
tados ateliers de pintura, meca- 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 


CORRE SPONDENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE 


Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração, Norte 3660 
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RIO DE JANEIRO 12 DE JULHO DE 1928 


NOVIDADES NA TELA = 





Freuner, chefe de publicidade da “Ufa”, Heinrick George, actor; Arlette 
Thiele, Benjamin Ferreira e Hans von Wolzagen, 


cinematographico 


stubios DA “UFA” eM BerLIM — Us Srs 


Marshal, famosa estrella; Aureliano Machado ensaiador; Dr. 
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director 
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edifício de escriptorios e um studio de filmagem da “Ufa” em 


Este numero contem 36 paginas 











A SCENA MUDA -- 8.º ANNO — N. 381 





Duas scenas do film A Dama da Mascara ensaiada por Heinrich George e Arlette Marshal 


nica, marmoraria, emfim tudo 
quanto pode ser necessario para 
a montagem dos mais variados 
e grandicsos films 

O. Sr. Aureliano Machado e o 
d'stincto medico brazileiro [Dr 
Benjamin Ferre'ra, que o acom- 
panhára nessa visita, assistiram 
tambem a um ensaio do lilm 
A Duma da Mascara, produeção 
cinematograph'ca de grande ap- 
parato, na qual figuram Arlette 
Marshal, Heinrich George e Wla- 
dimir Gaidarow. 

A Ufa de Berlim trabalha pre- 
sentemente com um capital de 
00 milhões de marcos curo ou 
sejam em nessa meceda 120 mil 
contes Ce res 

Mantem, só na Allemanha, 
159 theatros-cinemategraphicos, 
ende exhibe tedas as suas pro- 
ducções e bem assim as predue- 
ções do consortium, que mantem 
com a Paramcunt e a que deu 
o titulo Parafumet, 

À palavra Ufa é um resumo 
do seguinte : Universum Film 
Aktiengeselischaft cu seja, em 
portuguez, Sociedade por acções 
de films “Universum 





Sua actual directoria é com- 
posta dos seguintes senhores 





[Dia Lol Qural 

Ernst Hugo Co! 
roll [Directo 
Paul Lehmann 
SU LIS director 
nas diversas d 


CRIA H Las 





Peo To. gu IMpren 
1 e dos theatre 
[Director technic 
dos telic des 
Lim Jornal , ce 
cultura, ct co 
S1 Harmann 
Ciricwing: o direc 
tor timanceiro e de 
disp IÇÕE Into! 
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VON [heobald directo! da 
eecção — estrangeira Wilhelm 
Mevdam ce David Melamerson; 
do Os directores da distribuição 
immterior da Alemanha; Eugen 
R Schiesinger, director dos 
theatros 
+ Ufa tem presentemente 130 
representantes no estrangeiro É 
vecupa, pagos por seus colres, 
15 350 empregados entre car- 
pinterros, calecteiros — marcenci- 
ros, pedreiros scenographos, Cie. 
ndo sa contando nesse mumero os 
artistas, que formam um total 
de 325. entre astros e pequenos 
imterpretes de films secundarios 
feitos para as pequenas locali- 
dades interiores da Allemanha 
Os principaes ateliers da Ufa 
estão installados em Berlim 
nos seguintes arrabaldes 
x Veu Babelsbers. que tem hope 
o maior € mais moderno atelic: 
do mundo cinematographico e 
cecupa uma area de 400.000 
metros quadrados, [IL ahi que 
Cc ftuzem as construcções mais 
fantásticas para nellas serem 
filmados os grandes romances 
onde se gastam rios de dinheiro 
para depois de confeccionados 
os films serem summariamente 
destruides para novas monta- 
FCIS 
Mi se encontram tambem 
veções completas de revelagem 
v copiagem, que occupam pes- 
ul em numero superior à p 
pulação de muitas pequenas ct- 
dades da propria Allemanha 
Tempelhof oceupa uma area 
de 250 mil metros quadrados 
c nesse atelier têm sido monta- 
das us mais preciosas producções 
da Uia como, por exemplo, o 
grande film “Varteté , que con- 
seguiu alcançar entre nós um 
dos maiores exitos cinematogra- 
phicos 
Doo O atelier para producções scien- 
tificas está installado no centro 


(Continua na pag Fl) 
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Duas das scenas principaães do film A Dama da Mascara. 
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Ein da Metro Goldwyn Mayer 
Conv dy scouinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Brice Wayne — WizLiam HaINts 
Betty Channing — Joan CRAW 

FORD 
Boh Sperra Neil Keely 
“PexU Mac Neil — Willtam Ba 

Reus H 
Bob Chase Ralph Emerson 

+ 
+ + 

O arrependimento oriundo de 
um soflrimento causado pela 
insensatez, ha de ser, sempre, O 
mais ulficiente é benefico dos 
ImmMestres 

Esta é a historia, egual a mui- 
tas outras, de um rapaz desti- 
nado pelos pais a fazer carreira 
na Academia de West-Point, 
o grande estabelecimento mili- 
tar norte-americano. Em con- 
sequencia, uma historia alegre 
e triste: alegre porque é um ro- 
mance da mocidade e triste por 
esse mesmo motivo, porque a 
mocidade, pelas leviandades em 
que incide, sempre revelará de 
permeio com seus risos é lol- 
guedos, uma lagrima e um desejo 
commovido de ser melher, de 
não errar cutra vez 


x 
+ % 





3rice Wayne ia alegre na- 
quella manha, a bordo do barco, Um béiio sobre duas “baccas de fog: 





m risco di vida Nac Ni ] (+ Div LD EN ; had ' o: 
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que o conduzia para a Acadi 
LA | West | Hn4 
Nec v Academia vartol 
evitt) or! diz elle a st pro 
Pro mirando vaidoso no 
espelho. que seu aspecto sym- 


áthico ce garboso seria para a 
icademta a traducção de um 


pDuiso magico para maior cran- 
ACIa clas tradições da grande 
nestituição militar. Pouco depois 
de sua exclamação petulante 
Brice « F GANTte, dandyv Peune- 


e à um grupo de futuros colle- 
no tombadilho ec tem ccca 
pão. então. de expand:r melho: 
cu temperamento vaidoso em 
excesso À graça com que con- 
ceuc um tlirt com mis 
Bettv Channing, uma passageira 
do mesmo barco, porem, colloca-n 





na svympathia dos futuros com 
panhes re ue vém nelle um 
xcellento ec bem-humorado col 
leer 
Um mez depoi de instalado 
na Academia. O Cpu couivato | 
disvi depois de trinta cu trinta 
um dias de ma vontade, indi 
ceplindo oc tracuinada Brice 
lescopbrii Le nascera para 
Luci micn para cadetr Nem 
Inspuraçã que pederia obter 
de Betti edento idemircador! 
I Hinn li West-Potnl 
RT cevia de estimul: Aperul 
ro uma cousy elle revellira 
hataitidie: hoota! Cu 
bem o jozia! n torneios di 
toot=bal! ro Hi ad tuo col 
Quis etulancia, 4 demastad: 
CONNVICÇÃ d cu dor ness 
tretanto, punhao a 
crdei | » COMEÇAVA à Tale 
recahir sobre elle à antipathia 
cl ( ! llegas Mae Neil 
um rapaz timido e bom. que a 
ele se allciçoãra, procura con k 


Sinceramen! apaixonada por Bru t3ott tentava comprehender seu caracter. 


Pp 


Dos mai do 


Y 
X 
" 





(me 


Es 


y| 





RS 





sis TÇS 





Um espelho imprevisto. 
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venceLo de seu máu procedi- 
mento. desrespeitando os supe- 
riores, mostrando má vontade 
no cumprimento do regulamento 
militar e revelando-se desmedi- 
damente vaidoso. Brice, sem 
ouvilo, proseguia na pratica de 
todas as suas leviandades 

Betty Channing. embora an- 
tes de conhecer Brice, EStIVESSC 
de namoro com Sperry = UM 
rapaz com quem elle brigára, jus- 
tamenté por causa da encanta» 
dera moça, sentia por Brice 
Wayne a maior sympathia, po- 
rem o rapaz, convencido agora 
de que a Academia de West- 
Point necessitava enormemente 
de sua habilidade como goal- 
keeper de foot-ball, revelava-se 
cada vez mais irritante em sua 
vaidade e isso acabou por pro- 
vocar em Betty uma especie de 
aborrecimento 

Lima vez, pouces dias de: 
pois de iniciado o traimng do 
team para um Jogo com a 
Marinha, Brice Wayne, mais 
irritante do que nunca, protere 
uma phrase insultuesa à Aca- 
demia de West-Point. Protestes 
entre os collegas! Tudo, menes 
aquillo. Olfendesse O tapaz à 
elles. desrespcitasse es superie- 
res. fosse cada vez mais deslei- 
xado em suas obrigações, mas 
nunca tivesse à audacia de uma 
ofensa à Academia venerada 
por seus € rações de patru tas 
gratos à egide da sagrada insti 
TuiÇção ue os cnsnmaria e de- 
fender a Patria! 


ap 


e em consequencia, embora 
sem que isso chegasse ao conhe- 
cimento dos superiores. Briec 
Wayne foi banido do circulo 
sportivo de West-Point e repel 
lido pelos collegas, à não set 
por Mae Neill, cfue continuára Aquelles modos leviános causavam verdadeira irritação a Botts 
a ser o seu maior amigo, a des- 





peito de todos Os 
scus deleitos 

Mas quando clle 
procura aconselhar 
Bricc. a pedir des 
culpas po lo cecol 
ndo C esbotereado 
pelo rapaz, e ten 
do pouco depor sen 
frdo novo atacihte 
de OPerrs cue nado 





quizcera acreditar 
numa allir mação 
pré terida DO! cl 
a favcr de Wayvné 
Mac Nel «e ata 


cado por uma con 


j 


POstudo Cr cbral, cjuí 
o leva qd UM TOME 
do hespital. A ess 
tempo, porem, Bric 
pencrtrara em 
phase de uricpen 
dimento Sim 
Quanto se arrepen 
dia di toi vltocn 
dido a icadem 
que lhe merceia dk 
jacto dO Nator res 
Peito, do MMS decenl 
drada vencração! | 


sabendo CjLic N Tu 
Neat estava ler do 
no h spital 

CALC tudo tóra cd 
vido à ageressa 
que fizera bem 
collega tárict 
Wavne QaoT de fr 
Se indiene de céên 
tinuar come attiatio 


de West-Pomnt | 


chorando Uscroçha 
uma cart 
superiores pedind 
de! | 
| nta NM 
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Conru contiven 
cia no trabalho 
surde entre Ji A. 
VHassie um dou 
utvitio N q dia 
do anniversario de 
Joe, sua mãi, qu 
Messe « asul-o Cell 
Millicent Rerris 
tiuma meça milho 
nara, Promove vm 
Danquete mium 





York, a exclusividade de sua p 
blicação 


Cinecmatographado pela | taurante de srun 
tel Artists com, qu seguinte de lux 


Porem entevad: 
bela Pres tHça tl 


| 
| 
Novela de INATHEEES NoKI 
À SCcerna Muda adeuiri! | de 
[hu Bell Svrticate Em. de NUM 
May “e tor Us 





Muge Joubnson-Mary Piu quece esse bangua 
FORD te « sahindo di 
Joc Grant CHARLES RoGri bazar, do fim do 
Len lobins: 1 [IG LRNS Dim MErTicO sério com 
EE RiETO ella pela rua. ad 
Ni Jobinsor Sunshine Par: mirando as vitri! 
Lizabeth Johnson CARMEBLITA nes cv tentando fa 
CEEACUITA el-a doceilar um 
O dr. Merrill! Honarr By ) Presente 
WOR TH : 
Mi Merrill Eevitys HA 
Millicent - Rogri AvoNNI Umdia não 
Ê | AY Lo do dias repl 
(O tus Mack Swdain e Civ O Tapaz 
a E !4 í dia dk 
re. : meus annes, Vo- 
ce tem que dC- 
Resumo da parte iá publ cad cotar ao mem 
UM Telroesc 
Para q:er a ntade à u ba EC nversando 
ue é millionario é brincibal h “sim, passaram 
prietario de um enorme bazar, « bem perto de 
crem Joe Merrillvai com o nom Lvzabeth em 
de Joe Grant empregar Ness vel-a bot bom 
º bazar e ahi conhece Maggie. uma uc assim acon 
linda udolescente, que é muito in! tecesse por qui 
liz no brobrio lar. bois uu ma Magste licaria de 
descuidada e leviana, preferelh: certo desgostosa 
a tilha mais velha | iza th em do notar que sua 
Dresua em um Enstituto de Bel irma cd despeito 
leza coque anda de mumcro com um Jos t nsclho 
tal Mur tock. raby MAUS e | H recebia em 
umes e já brocessado bela policia ai Em = útran 1 casa et sa, la,mais uma 














De vel-a tão simples e tão 
vez acompanhada — pelo tal 
Murdock, o rapaz de costu- 


mes pouco recommendaveis. 
mais alarmada ainda ficaria a 
linda namorada de Joe se visse, 
que o mesmo guarda civil que 
já fôra a sua casa, ia nas pegadas 
do casal e, pouco depois, certo 
de não se ter enganado, deti- 
nha-lhes os passos dando-lhes voz 
de prisão. 

Lyzabeth protestou, chorou, 
em vão. O mais que obteve foi 
que o policial lhe permittisse tele- 
phonar para sua casa communi- 
cando-lhe o que oecorrera. 


O velho Johnson attende ao 
apparelho e fica assombrado ao 
ouvir a voz chorosa de sua filha 
mais velha, dizendo 

— Pelo amor de Deus, venha 
me soccorrer. Fui presa no meio 
da rua com meu noivo 

Quando elle transmitte essa 
espantosa noticia a sua esposa, 
a tresloucada senho a quasi des- 
fallece e sua p imeira pergunta 
é a seguinte 

— Onde está Maggie? 

Tão habituada estava a passar 
todas as attribulações à pobre- 
sinha, que, mesmo em transe tão 
grave, não sabia o que resolver 
sem vel-a junto de si 

Maggie estava nesse momento 
diante da vitiine de uma loja 
de moveis fazendo planos e ur- 
dindo sonhos ao lado de Joe 

Este tem agora uma ideia e 
insiste para que ella jante em 
sua companhia em um restau- 
rante dos arredores. 


linda, 





clam 


que 


dia ( 
pode 


Te 


ja, 
trou 
phon 


pl 1 
pé 7 


dem 


Mmelis 


Foi 


sm 


ainda mais se enternecia 


Foi preciso que Joe a arrastasse para forçal-a à « 


I2 


verdade... 
horas são? — ex- 


um capricho 
accaso 
nicação demora é 
errada c da 


Não 


SI9FTISO 


luntar? di 
Que 


a ella como 


sedespertasse, de 
repente 
Deus como é tar- 


Meu 


de! E se não tos- 
se você  fallar 
nisso eu não me 
lembraria que 
ainda tenho que 
lazer o jantar pa- 
ra todos lã em 
casa 
Oia! 

disse Joe quasi 
amuado — Então 
nem hoje você 
pode ser dispen- 
sada d'esse SCr- 
viço. Telephone 
para sua casa € 
peça a sua irmã 


a substitúa 


Ão menos por um 


la não se 
recusar 
ntada pela 


perspectiva d es- 
sa releição a dous 
Maggie accede e 
entra na primeira 


que encon- 
para — tele- 
ar. Mas, po. 
do 
a commu- 


tele- 
sta acaba 
declara: 

Fespon- 
Sab [0] UC 


disse 


Maggie com um 


ga rót tQ 


melhor 
Se eu tives- 


AS- 


se conseguido fal- 
lar, seriam 
zes de exigir que 


capa- 
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Maga Vamos fingir que mo 
e a sra. Merrill 
eu voltasse ainda mais de- 
pressa 
E [5334 cxclama Joc 
muito satisteito Vamos Jjan- 
tal [De DOIS MM cé explica tudo 
Mas jantar onde pef- 
gunta Maggie indecisa 
Ora! lim jualques restau 
rante Naquelle, por exemph 
Mageic recua alarmada. A 
sala que Joc lhe mostra parece 
lhe de tal luxo ha lá dentro 
gente tão bem vestida que cla 
não se atreve a entra 
Joe repete a tentativa diante 
de mais dcus ou tre: hoteis € 


afiluencia parcec 


| 


sempre a 


Maggie demasiadamente elegan- 
te para que ella ouse se senta! 
a uma dessas mesas com seu 
vestido humilde ã duas vezes 
passado pelo tintureiro 

Está bem diz Joe, subi- 
tamente em tom resoluto 
Sabe onde vamos jantar? Em 
casa do Sr. Nerriill 

Como” exclama a ) 


vem estupelacta 


4 loja não esta 
cheia de dizendo que 
aquella casa é nossa e que U du 
seus empregados constituem uma 
grande tamilia ! Vamos jantar 
com elle 

Você está maluc diz 
imaginando seu 


rado estivesse gracejando 


Pois então”? 
cartazes 


f. AD 
N ADE LIC 


nam 

Porem Joe retlectira « decidira 
Convencido de que tinha por 
Maggie um amo que 
ella era o unicoam sua vida 
e sómente a seu lado poderia ser 
feliz, resolvera apresentala a 


sincero, 


r de 
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seus pais, Que noite 
poderia ser mais pro- 
preta ad tal acto do 
que aquela a do 
dia de seus anm 
Por isso continuou 
alegremente 

Pensa que estou 
brincando? O sr 
Merrill não se limi- 
ra a pregar aquelles 
cartazes na loja 
Não! Elle considera 
de facto os emprega 
dos como setis tilhos 
Qualquer d'elles pr 
de dj jantar em 
SU casa quando 
quer Eu tenhi 
jantado lá muitas 
vezes E é O" que 
Vou [AZCI agora 
com você 

E tomando o bra- 
co de Magelc arras- 
tou-a. pela calçada 
Ella deix LI=S0 levar 
pensando que se tra- 
tava de uma brin- 
cadeira 

Porem clla conhe 
cia a «casa “do Ot 
Merrill c quando 
VI que Joc se de- 
tinha de facto diante 
dessa casa € tocava 
a campainha, recu- 
ou, assustada 

Jos Que 
loucura! 

Mas a porta nã 
tarda | v abrir v 
um creado, solenne 
vestindo irreprehen- 
sivel casaca apparc 
ce no limiai 


Desta vez o susto 

de Maggie foi tama- 

- nho que ella tentou 
lug e lol preciso 

MLC E Cascuurasse 
| piscando o olho 
pare «O criado equio 

tão bem o conhece 

desde pequeno, diz 


Nos somos em- 
pregados do Bazar 
de Cinco e Dez 
Esta moça não quer 





acreditar que no: Sem saber resistir do susto. Maguie refugiou-se em baixo da mesa 

podemos jantar aqu 

Não é verdade que pod Certamente responde Maggie ficou com a bocca vel? Mas o criado se mantinha 
mos? » criado muito serio uberta de espanto. Seria possi- tão serio € grave, um pouco afas- 


tado para lhes dar passagem 
que não era possivel duvidar 
Já o rapaz ia entrando e pu- 
xando-o pelo braço. Já o criado 
se approximava de Jce € tirava- 
lhe o sobretudo com ares muito 
TESPpeitosos 
Que cousa exquisita! 
murmura Maggie assombrada 
E quando o criado se afasta 
para levar ce sobretudo e o cha- 
péu de J. cao vestiario, O susto 
volta a se apoderar de seu cora- 
ção e ellá murmura ao cuvido 
de seu namorado 
Eu estou desconfiada com 
tantas facilidades. Quem sabe 
se elle não foi chamar a policia” 
Qual nada! — replica Joe 
Mas já a pobre garota passa 
por outro susto tremendo vendo 
um cão enorme. que parece capaz 
de devoral-os cm duas boccadas 
Ainda desta vez o incidente 
termina de modo surprehendente, 
por que o cão de apparencia tão 
teroz deixa-se acariciar decilmen- 
te por Jce e faz-lhe festas com 
enthustasmo 
O criado volta e os conduz á 
sala de jantar. Não podendo 
acreditar nos proprios olhos, 
Maggie ainda a interpella timi- 
damente 
Joc felia sahir de seu illusorio refugo e apresentou-a a seus pais. ( Contináa na pagina 32). 
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R pr FORBES, actor cinema- Lupe é bôa demais para desejar ui B. AINSWoR TH. que foi ha E“ uma seena do film À 
tographico da Paramount c mal a quem quer que seja tempos marido da saudosa Chamma do Amor, Vilma 
Ruth Chatterton, sua esposa e O altruísmo de Lupe Velez Barbara La Marr, foi mettido no Bankwv tinha que exhibir um 
actriz theatral, separaram-se, |1- devia servir de exemplo «a outras xadrez por haver falsificado um cnorme annel, no logar ceeu- 
cando elle na casa conde viviam estrellas que sómente por egols cheque valioso. [Esta é as gunda pado por su alhança matr: 
iuntos e procurando ella cutro mo se refugiam no celibato vez que sc vê privado da hi montal. Quândo o director ext 
domicilio. São e continuarão à Por exemplo, um chronista cd berdade pela mesma especk dk viu que collocasse 0 annel. Vil. 
ser os melhores amigos deste Hollywood commentava, recen deliero ma negcu-se terminantemente a 


mundo, segundo declarações de 
ambos Vinda não pensam em 
divorcio, embora admittam a Dos 
sibilidade dé algum dia recorre 
rem a tal extremo. O que acon 
tece é que, mantendo as suas res 
peetivas prolissões ordinariamen 
re separados, chegaram à conelu 
são de que o mais sensato era se- 
parareme=se permanentemente 

Pelo menos fot isso o que ambo 
annunciaram 


1%: 


am 
se, 


+ 
+ 


O Norte-Americanos ainda não 
se cansaram de fazer filmes 
sobre a grande guerra 

Listão agora em preparo nada 
menos de dous: um da Metro 
tendo como protagonistas Grethe 
Garbo e Conrad Nagel e outro da 
First National vendo como herõe 
Richard Barthelmess e mos- 
trando especialmente o que toi 
a epopéa das guarnições des 
tanks 


e 
” 


| 1 DAMITA a actriz lraneéza 
- que ha tanto tempo di 
trabalha como estrella em ta- 
bricas allemãs, loi contractada 
pela United Artists para ser 
la dama de Ronald Colman 
substituindo Vilma Banks 


188) 


EX INGRAN. que se installcu 

definitivamente em Nice € 
não parece disposto a voltar a 
Hollyvwocd tem em preparo um 
fim intitulado: As trez Paivões 
Provagonistas Alice Terry c 
Ivan Petrovicht 


tur 


+ 


A etrriZ Múiy Carr, que se 


especialisou no céeran como 
mail ideal de bondade uv abneoa- 
ção, acaba de ser.,. promovida 
Isso é, em seu proximo tim 
para a Pathé-de-Mille, ao lado de 
Rod La Roeque e Jcannette Loll 
tará um papel de avó 


E 


448) 
A Warner Brothers adquiriu 
os direitos de reprodueção da 

opereta O Cantico do desério 
grande exito dos theatros de 
New York c Londres nestes ul 
timos  mezes, para  realizal-o 
em Vitaphone 

Será essa à primeira vez em 
que uma opereta inteira é levada 
ao écran com sua partitura com- 
pleta 





-. 


“st. 
tar 
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Ler Vetcr> adeliciosa-méxica- MISS JOAN CRAWFORD, da “etro-Goldwyn-Mavei 


na, que brilhou recentemen 


te no film de Douglas Fairbanks, temente, o facto curioso de Clara () ultimo divorcio de Hlelly retirar, por um só mstante qui 
O Gaúcho, confessou que não se 3ow permanecer sclteira, devido wood, Louise Brooks treque- fosse, o symbolo de seu estad 
casa por consideração... a seu ao facto de só gostar de dormir reu-o contra seu marido, o en- civil. Foi necesserio tazer um 
futuro marido. Diz ella que o atravessada diagonalmente, na siador Eddie Sutherland, alle- aro bastante largo, para que O 
maridos das “estrellas cinema cama Parece que foi 4 ma- gando que eli dá mais atten nnel do tilm se ajustasse per 
rographicas são dorçosame nice im- mal do Clara a indlisc rota ARO ção à scu trabalho do Que ad sua teitament« otras l adhi inçãa, és- 
felizes « pelo crt sc deduz lho fez essa ri volação esposa condendi 
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Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Hamill RicHARD BAR- 
[HELMESS 
Cecilia BARBARA INENI 
Eunice DorotTHy  REVIER 
Mary — ALBERTA VAUGHN 
Madame Hamill — HeDDA Hopr- 
PER 
++ 


Jack Hamill, porque fosse um 
rapaz em que se reuniam Os 
predicados, que tornam inst- 
nuante e sympathico, era namo- 
rador de pulso. Athleta, alegre... 
as pequenas não o deixavam em 
paz. Alumno de um d'esses col- 
legios norte-americanos, onde o 
“sport” é ministrado em dóse 
egual à dos mais elevados estudos, 
Jack era o idolo do “foot-ball” 
nos circulos do estabelecimento 
de ensino de que era alumno. 

A preferida de Jack, no do- 
minio de seus namoros era Mary, 
uma pequena, que se deixava 
beijar com a maiordas facilidades, 
porem Mime. Hamill, mai do 
rapaz, destinava-o à candura € 
sinceridade de Cecilia, uma sua 
pupilla, encantadora moça, que 
via sempre, em seus sonhos, 
Jack como principe de seus amo» 
res. embora o rapaz não lhe ligas- 
se a menor attenção. 

Eugenio, o thesoureiro do col- 
legio em que estava Jack era 
casado com Eunice, uma crca- 
tura vaidosa, que, em tempos, 
sentira paixão por Jack | Jamill. 
Uma verdadeira despota em 
sua vaidade, intransigente com 
a situação financeira do marido, 
Eunice exigia os maiores sacrifi- 
cios de Eugenio, que, não dis- 
pondo de meios com que alimen- 
tar a desmedida ambição da 








vem mm mr parir 
susaths : 4 


f 


— Tem paciencia 


esposa recorria occulta- 
mente, ao dinheiro, que lhe 
estava confiado, na qua- 
lidade de thescureiro do 
estabelecimento » de | en- 


(Continúa na pag. n 20) 


Ainda nessa festa Jack só dansou com Mary 


DS Cima e O 


disse Jack, ao amigo Este chariston já me estava promettid 


— Sua mãi não via com bons 
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lhos, 


seu namoro com aquella 


emelindro 
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Universidade 
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Aquella afeição 
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marido a leviana simulava profunda desolação 





sincera e pura é que poderia assegurar sua felicidade 
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Trunfo às avessas 








(Continução da pag. 16) 


sino. Eunice, mal escondendo. o 
amor, que sempre sentira por 
Jack e que cada vez mais se 
avivava, persegue o rapaz, o que 
o faz, ás vezes, comparar à 
seducção, que dimana da teiti- 
ceira creatura, com a singeleza 
e suavidade de Cecilia, que cada 
vez mais sofíria com sua indif- à ey e 
ferenga. Na 
Porem no baile de Natal, mé qt 


realizado na Universidade, como a 
Eunice estivesse por demais Ng em Q 


escandalosa em seu desejo de $ 
chamar a attenção de todos, com 
sua belleza provecante, Jack 
Hamil reconhece quão superior 
é a simplicidade de Cecilia e 
pedindo a esta desculpas pela 
maneira pcuco gentil como a 
tem tratado, confessa-lhe seu 
arrependimento e promette de- 
dicar-lhe, para sempre, a mais 
sincera affeição. 





Satisfeita, a moça delira de 
alegria c communica a Mme 
Hamill a felicidade, que a con- 
fissão do rapaz lhe causára. 
Mme Hamill exulta, tambem, 
manifestando mais uma vez sua 
confiança no bom coração de 





seu filho; mas, nessa mesma O olhar da “sereia” perseguia-o, ar despeito da presença de Mme. Bamil 

noite, uma triste noticia chega 

ao conhecimento das duas mu- Jack julgava-se na obrigação no grande jogo de seu col zendo na segunda cd qu 
lheres : Jack IHamill ia desposar de desposar aquella mulher, que lcoio. assim determinaram. E tens amizade a Iiunice, peço-te 
Eunice! Como? Seria possivel? lhe merecia muito menos do que, descoberta sua fraude, lu que a proteja Eunice, d 
Mme Hamill não podia acreditar. que Cecilia, porquanto os dcon- senio se suicidára, no auge do truira a primeira folha para 
em similhante cousa; seu filho tecimentos decorridos naquela desespero. IE deixãra a Jac] com a sepunda real'zar seu plano 
merccia lhe enorme confiança; noite anterior ao grande dia uma carta em duas folhas, di Continda na pag MH 
jamais elle faria isso, desprezando. em que clle 

mais uma vez a sublimidade do devia ser O 








amor de Cecilia! Mas de facto, goal - keeper 


o - 


Bs á r q a « 





— Sim — disse Eugenio — perdido, deshonrado. 
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Metropolis 


Triducção de O. Figueira e Walter Hehl 


de Thea V. Harben 


R »mance 


Do qual foi extrahido o film 


da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria BricitrH Heum 

John Freder (O Filho) — 
ALFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — Gustavo 


FROHELICH 

Rotwang, (O Inventor) — Ru- 
dotf Nlein Rogge 

Fritz Rasp 


1 heodoro Loos 


O homem magro 


] osaphat 
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la E, em torno 


On. 11.81 
Guth, o guarda da machina qo 
coração Heinrich George 

Jau Olaf Storm 


Hames Leo 


- Eruin Bismanger 


Reich 
A serihora do automovel — MAR- 
GARET  LANNER 


Marimus 


Operarios, Mulheres. dos Jar- 


dins Eternos, Automatos e Os 


Sete Peccados Mortaes 


Freder no Gabinete de seu pai, O senhor de Metropolis 


dom TEC ES 


21 


outros homens, como s 








;mbras 
Continuação ) 


E tu, meu pai, collocas a im- 
pressão digital sobre a pequena 
placa de metal azul, junto a tua 
mão direita c tua grande, se- 
nhotial, temivel cidade de Me- 
tropolis berra e proclama, que 
tem fome de nova carnes, novos 
cerebros humanos e o materia] 
vivo rola, como uma torrente, 


(Continúa na pag. 32 
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RAMON NOVARRO. d + Metro -Goldwyn- Mayer 
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Jack Powell é David Arm 
ne sãc amigos desde o infam 
Ident vm LINA MUequiciml 4 

jade norte-americana. Con 
nha tem clk ci mo 
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Desse, já se acha compromettida 
m David 
Vhs rto o recrutamont! a PUTO 
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, | te + CHINA TI 45sd - ICTI 
LM t (45 d: Li rapaz: EN 
espera da partida para o camp 
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valo como tembi INÇel 
Quis 
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Marv veiu tambem à França servindo 


como chauffeur de um auto caminhão 


David, porem vem a saber 
d'esse facto e mostra-se bastante 
agastado. Sylvia explica-lhe a 
sem razão d'essa zanga alitrman- 
do-lhe mais uma vez seu amo! 
[sso faz com que o rapaz se acal- 
me, pois não sabe que O retra- 
tinho offerecido a Jack éo mes- 
mo, que lhe havia sido reservado 
pela namorada 

Dias depois seguem os dous 
voluntarios para o campo de 
instrueção. A principio ha certa 
frieza entre os rapazes, motivada 
pelos ciumes de David; em se- 
guida, porem, iniciando-se as 
actividades militares, voltam à 
ser bons camaradas como antes 

Ainda no campo de aprendi- 
zagem, têm Jack e David uma 
tragica amostra doque é a guerra 
quando White, um voluntario 
como elles, despenha-se das nu- 
vens com seu apparelho, vindo 
morrer de encontro ao solo 

A travessia para a França dá- 
se com tal urgencia que os rapa- 
zes <e defrentam com as agruras 
da luta, no campo da guerra, sem 
ainda saber como governar um 
appa relho 

A guerra agora se taz com O 
imprescindivel auxilio das es- 
quadrilhas aereas e Jack e David 
«ac escalados para fazer, pela 
madrugada, patrulha aerea sobre 
as linhas alliadas 

Nessa ronda pelo espaço, en- 
contra-se uma esquadrilha de 
cinco apparelhos americanos com 
o temido “circulo de morte. 
capitancado pelo conde Von 
Kellermann, o mais destructivo 
dos aviadcres inimigos. David 
defronta-se com o poderoso appa- 
relho de Kellermann, porem 
este, vendo que a metralhadora 
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tempo ! 


felizes ness 


eram 


como 


ontiantes Cc amigos, 
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MR RA O RI Sd O TT EE é 


perto ! 


ão 


e ele sonhava estava alli t 


je qu 


felicidad 
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Producção da Societé des Films 


Arltistigutes Soltar” com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Lady Mary Watson LiaNt Hai 
Fatima Rente HeRriIBEI 
Dr Varunicl CHARLES VANEI 
1 i-Ben-Moktar-—N ladimir Gaidaro!! 
Brétom Harry Flart 

E: 


Quem diria que, na vida real, os  ladctos se re- 

petiriam como se haviam passado em seena? 
Lady Mary  Watsen, 
agora esposa do caid Ali- 
Ren-Mektar, atirada a 
um divan. chorando con- 
vulsivamente, relembrava 
essa “scena, cue se Te- 
produzia com verdade: 
ella estava nas mãos 
daquellc arabe, como 
uma “escrava branca 
emquanto o pobre Dr. 
Vargnier era arrastado a 
Deus sabe para onde! 
Quando ella represen- 
tára, seis mezes antes, 
em Genebra, aquella peça 
levada 4 scena, por 
amadores, em — benelicio 
de uma instituição de 
caridade. apparecia como 
CSposa de um arabe pol 
signal queo caid Ali-Ben 
Moktar fôra o escolhido 
para €Csse papel Ape- 
nas, em logar do Dr. 
Vargnicr. estava um CUs 
tro hospede o Sr. Bré- 
font. que se mostrára 
seu apaixonado e por Isso 
tivera de trocar umas 
balas com o principe alris 
cano, por saber que este 
TE E TTATA BE PO Rate tambem fazia da córte 
Lady Mary, à linda millionaria ame- 














A 2! Watson Ccoeriespon 


o E, pondera do amor dk 
BiSBHE 4 | ! € | | arabe, com SENTO 
Bmsm it . E q” “4 < asi . ' f , À dcuuil ndo PSL Do) 
um: t ; is AU . postar de casument 
a & | > - =, - E) 4 g ) ! " ú ; o ; á , | 
e a 9 o ria s Ê lhe o Dr. Vargnici 
E dei + 5 Na 


a” E 2 : «Ea Andre ta fd À e td K 4 5 LUG bi 

s e $ t ç dei : MA , 

3 = = te A Pg | PV A 1 pá vicango Ei lady Nan 
Vi g PAN É | 


Então upparcecra 


medico dia comitiva 


de Ni-Ben-Mokta! 


| lhe (Lis Luma 
bem a HENICIA UI 
coredo em vão qu 
grarlhoe d cabeç 
Ussi Umidade, vjuic «d I« 


varia para o desu 
1 

nhecido na vida. mm 
COS í pa rá 
laços Uraix | 
ds Mar: cm 


PdINdO, «l nada 





attendo! | Cal 
Poal-S4 com Cu 
t com clic 6) 
PDT ireela. ond 
tinha elle se de 
Mmumos 

| dep 1 

à principl tud 
tan tHlóre QO prin 

MH | Tor sta 
tambem | apaixona 
do. 1 m dia. em pa 
cu encontraram 


pessoas conhecidas 
cem vilegiatura pelo 
norte da Africa. QU 
contentamento de 
lads Narv fôra eno 


td Ap 
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flectia ella na palavra | 
Sposo Agcra és a esp 
le um cald ca mulheres arabi 
ma p ce m [CI relaçõe com 
tranh 'S | ( tratamento 
centusir, algun dias depo! 
and prencrl ndo nos dp Cn 
do marido uce estava com 
RA ra. estu Veg hi l 
“ando que clla jamais deveria 
trar cm Ut ct) ms Cem 
lr permissão! té. com edi 
mo caiT Dara het a | Hu 
fornecido, ma juando cl 
a APpÓsar-s porta da Crrandk 
Ntesctuuta viu que o vehicul 
nha a portas | chada | char 
| colicando então + chauttet 
n tiZCrA POF « dem do caid 
na sua qualidade de cui 
não podia permiteir naquela 
val | CStavad PM VD! 
ibrirlhe stella lhe prometi 
ja dizei patrão Lad 
RT bumulhad | ol 
cita « voltou pal casa N 
ndo « IM a Lo [MT , 
ec pinda não conhecia, t 
| | aço la 1 | | t Esp 
| recado de mulher ball 
| e emquant T det 
auto começ | risal 
ccebendo tin bilheteido 1) 
| vVaranh e cal le cl 
| da | rop th ! Mt 
| ça pi com cl tosa 
| Jebruiçu co tomb: 
Sl í aa HH ! HW 
| | RA N-l3 Mole 
| E GS DS to 
| rd TS d med 
( tn ' root | ' 
| RA ERR Pia À € 
' erra : E nl 
ds tarv compechendeu | 
adeiramente dal, UA Uma explicação difficil 
Era uma escrava ! 
[é não toi só Cousa muito pve ainda não conhecia, distar- d. seu marido «e de uma mulher. para saber a significação d'a- 
r vciu à descobrir depoi çada por tapeçarias Nbriu-a Que diz'a ella? Que cria sua —pri- quellas palavras, sentiu que as 
, ma tarde IO CSCUFCCCE, DC! o cncçonfror como um c rredor meira esposa e por isso merecia forças q abandonavam. c ca- 
eepeuiue Dor uma testa eguiu por este até ir ter à cutra mais carinhes Outra esposa! hiu ..  Ali-Ben-Moktar-tomcu-a 
cobriu que havia alli uma porta da do edifício. Ouviu à voz Lady Mary, penetrando all, nos braços e correru a leval-a 


aos seus | aposen- 
tos, gritando por 
a md ES seu medico. Na 
A verdade elle se sen- 
tia ainda - apaix 
nado por ella 

Quando lady Ma 
ry voltou asi co 
encontrou ad SC 
lado, estampou-se 
em seu rosto terror 
é repugnancia taes 
que lot necessaria 
a intervenção do 
Dr. Vargn'er. para 
que o caid a di 
xasse só, Se nao 
queria que cla 
merresse 

Ali, sentindo-se 
repellido por acue! 
ta mulher que ama 
va, for pedir ao 
ancião da tribu 
seus conselhos 
“Deixa de lado a: 
incertezas Volta 
para tua casa e sé 
o senhor de Luas 
esposas, come teu 
antepassad SESC 
pre o loram Ella 
são tuas escrava: 
De xa os trages cu 
rópcus e veste nm 
sas roupas, de | 
lhos do deserto 
Então, elle na 
quelle mesmo dia 
se lez transportar, 
com suas esposas É 
escravos, para co 
ração do continente 





1) & | A Totioti=d UK braços v tevou-a pará “cus aposentos (Comtinua pag JU 





Beta Jo ss sh Oi Se ano e ESC CENA MUDAS SIG ANNO NOS [o DSi SEN Ra ES DO 


TIA MARIA VIROU CRIANÇA meias 
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Film da Producers Distribu- 
tin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jaci [IARRISON ForD 
Via Maria May RopBson 
O Juiz RoBeRri [EDISON 
Martha Prycris lave 
Gustavo Arthur [loxvl 
[is] Pranklim Pandtborn 

o: 

eps 


À Sra. Maria, Watkins, res- 
peitavel rebento da familia Wat- 
lins de Watkinsville, soffria dos 
nervos, solfria das pernas, sel 
tra dos cuvidos mas. a des- 
peito de tantos soflrimentes 
assim, era dona de uma lortuna 
que punha agua na bocca dos 
ceus dous sobrinhos Jack e Gus- 
Favo. 


Este ultimo. por ser o mais 
velho. juleava-se mais bem aqui- 
anheado no testamento da enter- 
ma solteirona. Jack, porem, sem 
arande prececupação pelos co 
res" da tia, ia chamando a si, 
antecipadamente, grande par 
cela de seu dinheiro com seu 
interminavel curso de medicina, 
que a velhota ecusterva 

avia já annos que o rapaz 
cursava as aulas da Universi- 
dade Ao fim de cada Lempo- 
rada mandava à tia uma des- 
culpa com meia duzia de pala- 
vras carinhosas e ella conti- 
nuava a remetter-lhe os che- 


Á |! Hs 


Mas o pelor ecra que a tia 
Maria, além dos sollrimentos 
chronicos acima descriptos. era 
victima ainda de uma enteremi- 
dade pouco vulgar que se chama 
“autophebia”. Tinha verdadeiro 
horror aos automoveis. Foi ao 
ver que O sobrinho nascera com Nada melhor para curar o ferimento de um espinho Indiscret 





== 


. 


* 


Uma rosa como penhor de affco! 


E E ..——— em 





inclinação mecha- 
nica c que os au 
movo! cl corrida 
Cram o (lu ÍrAaco, 
LIC resolveu — ella 
dedicar o tapar aos 


estudos ve medicina 


Quando men: 


dizia vlla “4 
Parto uma perna 
com tuas diabrura 

Entes: DO dErA 

| à medico de ti 
| N , 
Fal vimpro tivera 
JCPISA «MM botica 
jos ud medicina, Por 


tar de uma forma 
cudo outra ligado à 
botica, não lhe ma 
recia grande consi 
deração. Mas a tia 


quer Idzecr as des 


pelas d para não 
desgestal-=a ja. Tél 
lack para a Uni 


Quando o conhe- 
conx na segunda 
parte desta historia 
pá andava clle «pel 
ctimo anno de vida 
de estudante e tal- 
vez pelo visesimo 
quinto automovel de 
l rrida eita despe- 
duçava contra Es 


caraphicos 
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Agora vames à imponente 
vivenda tradiccienal dos Watlkins 
para travar conhecimento com d 
“«enhora paralytica Rica, cercada 
de creadas, Maria Watkins lazia 
questão de viver deente, Quanto 
a sua surdez, ella dizia ser quest 
absoluta mas não se beque- 
ava um segredo a metros de 
distancia sem que a tia Marta 
desse logo signal de ter ouvido 
Ludo 

Ntartha, sua nova enfermeira 
estava agora tentando um Ura- 
tamento moderno cuja grande 
vantagem consistia em não exigli 
remedio algum. Era umsvstema 
de sua propria descoberta : det: 
var que os males dessem conta 
de si mesmo, 

No melhor da convalescença 
porque este era O estadochronico 
da rica senhora chega vma 
cartinha preparatoria de Jack 
Dizia assim: 

Querida tia: — Graças do 
ausmento de minha mesada, 
estou melhorando em meus €s- 
tudos clinicos. Minha especial'- 
dade medica já está escolhida : 








ÇA: a 
breve titia não precisará de me 
mandar mais dinheiro, Abraços 
ec alíceros do sobrinho — Jack 

Mas isto não passava de mais 
uma blasue do grande estroma 
Fudo quanto elle queria ecra 
preparar O espirito da tia para 
que ella não soffresse um ataque 
autc-cardiaco quando elle lhe 
dirigisse uma nova “dentada”. 

Com elfeito, dias depois, re- 
cebia a velhota esta pilula tele- 
araphica : 

Maria Watkins urgente! 

Acabo abrir Sanatório "Maria 
Watkins”, escolhendo nome ho- 
menagem titia. Pode adeantar- 
me 4 000 dollares fazer frente 
primeiras despezas? — Jack. 

A velhota sacudiu a cabeça 

Onde já se viu disto? Não 
mandarei áquelle peralta nem 
mais um vintem! 

Porem Martha, a enfermeira, 
que já havia sympathisado com 
uma photographia de Jack, que 
vita no album da familia, achou 
que a senhora devia ajudar O 
rapaz, mórmente — quando se 
tratava de estabelecer uma cli- 
nica, que fazia honra a seu 
nome 

[2 graças a essa intervenção, 
Jaci. conseguiu obter o dinheiro 
pecessario para seu novo auto- 
movel de corridas — porque a 
via acabeu por lhe mandar a 
quantia pedida 


+ 
* 


Estava Jack animadissimo com 
O seu mecanico, já inscriptos 
ambos para à proxima corrida de 
automovel quando recebe uma 
cartinha da tia, sem duvida di 
tada pela curiosidade de Martha 
À pequenina missiva avisava-o 
de que no dia seguinte a dia, 
estaria na cidade para visitar 
o Sanatório, que o sobrinho aca- 
bava de instalar, 

O rapaz poz as mãos na cabe- 
ça. O mecanico poz a cabeça 
entre as mãos. Estavam perdi- 
dos! A tia chegaria dentro de 
poucas horas e de Sanatorio elle 
não tinha nem signal! Mas Fisk, 
o mecanico, teve uma idéa repen- 
tina, Convidariam um grupo de 
amigos para uma patuscada em 
cosa e no dia seguinte, quando 
estivessem todos embriagados, 
arranjadas as camas necessarias 
improvisariam com facilidade 
um hospital de primeira ordem! 

O plano tinha um que de 


Tauto=sUBpestão = vituitor — Gustave —Av-entrH—Ro— sato Strand 
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genial e, de resto, era a umea momento passeando de carro 
solução para o caso, Por infelicidade. do delbrai 
Na manha seguinte, na esta- uma volta da estrada, aconteceu 
ção, Jack recebeu a sua Lia, acoms Jack 11 de encontre ao avtona 
panhada de Martha e do primo vel do juiz James, ficando o ma 
ETS TITO CIT La Md 
O rapaz, vendo sua imprudencia 
nem sé detivera para pedir des 
culpas, mas tia Mary, que passou 


rio”, observou a arisea senhora 
um entranhado cheiro de vinho 
Mas Jack premptificou-se logo 
a explicar que isso provinha de momentos depois do desastre 
uma distillação clandestina, que approeximoeu-se do desconhecido 
(igava na casa contigua Lim Sujeito ama 

A historia não lhe pareceu bem niaco de velocidade afalrocu 
fundada, mas com talta de Outra commigo € Creio cui me desk - 


d esses 


serviu para encobrir o subter- cou uma mão 
ugio Venha comnese diss 
Martha Eu vcu levalio ao 
Pe melhor medico da cidad 


Vamos leval-o ao sanatoerm 


No dia seguinte devia realisar- “Mary Watkins aCerescen 
se a grande corda. Para expe- tou à velhota meu sobrinho 
rimentar seu carro, Jack sabiu que é medico, acaba de instal 
occultamente com seu  meca- Jal-=o 
nico. lia Mary, em compa- Então à senhora é Nars 


Martha Watkins de Watkimsvil 


andava nesse 


nhia de 












OS MELHORES APPARELHOS CINEMATOGRAPHICOS 
DO MUNDO 


DA CELEBRE MARCA ALLEMA “*NITZSCHE', *'SAXO- 
NIA V SIMPLES, “SAXONIA V * DUPLO, QUE SÃO : 


Os mais modernos. 
Os mais precisos, 
Os mais praticos, 
Os mais perfeitos. 
Os mais nitidos, 





Os mais resistentes. 






mais 





ECONÔMICOS. 






VENDAS A' 
a, 









VISTA 
PRAZO 
























Unico representante 


Brasil 
“* URANIA- FILM 
LUIZ GRENTENER 


para 
todo o 








Dantas, 91, 
Caixa postal 2971 — Tele- 
phone Central 1666 — End, 
Telegraphico “ Uraniafilm * 


RIO DE JANEIRO 


Rua Senador 








Pedidos aos representantes nos Estados. 
Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglitz, Rua 
dos Andradas, 40;— Porto Alegre, G. Guedes & Cia. 
Rua dos Andradas, 733; — Recife, Clovis Wanderley 
& Cia., Rua do Imperador, 491 — 1.º andar. 
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Será que já pão me conhece 
Jun? 

( De facto o juiz James Voy 
per, nos annos de sua juventud 
havia sido namorado da entao 
bellissima Mary NWatlkáans Uma 
cinga por uma cousa atõa O 
havia feto salir do Jogar atu 
que aquele incidente muraculosa 
os punha cutra vez um diante 
do outro 

Peito o tratamento DM lo |) 
Jaci foro quiz pára sua casa não 

em insistir para que a tia Ntars 
visitar no tobunal ond 
vrabalhava. Isto fez a rica senh 


o fosse 


A um oc mbuta NUTI 
+ 
+. + 
Ntomento dono! cla era 


corrida anual ch 
da qual Jack salira 
com seu novo carro 


dtito enc! 
vVicLloriese 
descobriram 
ce todas as tramoilas do rapaz 
que de doutor não tinha nem o 
cheiro! Porem com o premi 
canhona corrida clle podia agora 
devolver à ta parte do dinheiro 
perdido eny seus “estudos | 
doido que estava pela macsinha 
de Nartha, pouco li 
tava o preto UM Casamento 
expresso era tudo quanto no nu 
mento O precceupava 

Quanto ao juiz cd tia Mars 
bom é que adeantem resta 
belce da velha 
casamento deultima hora andava 
tambem imminente 


pe! 


anunacdr LM 





[E assiny com deus casamen 
US tHestas FCCUPErCU & tra 
Mary sua nunca desmentida 
aúde. provando que ba mal 
que, na verdade, são das mel 
res consequencia 
À escrava branca 

f ti ] 1] 
Neuro, Cm plena Meca ardente 
lonen detod SA ar! tudo Mreinha 
cus dominios absolutos: alguma 


c dades em derredor plantadasem 


Sahara. que cbedeciam 
“ as ordens Mb CIA Mary en 
contreu o verdadeiro captiverro 
dtirada para junto du “cutra 
mulher de seu marido! Mas, ali 
vambemlõóra tero Dr, Vargnici 
chamado por ela, que já com 
prehendia a paixão que elle Ih 
Mas quando clhi AC 
bava de lhe jurar que tudo faria 


LAIS IS tu+ 


uk dicas «4 


para alval-a c errancalia da 
quelle inferno, viu ubitamente 
urgir Ali-Ben-Moktar, a quem 
o medico se dtiroeu na ansia d 


domina! 

ludy Mars 
o quarráaram 
UI UuAnNto 


pura poder fugir com 
Nas do! CscritNvo 
À dal: 


Cid cin O di 


arrast indi 


UPN CIuIC cla havia de sollres 
o que solfrem mulher Tur 
vrahemos scus maridos na Africa 

| Ti bem o reproducção o 
Con, «jlx cla representar n 
quelha festa bem Coml 
4 unos Na ACI « 
realidade terrivel 

+ 

| den 

| a St ubcra UC o [9): Veil 
LMRCr consceu'ra Jumil! embora 


quem lho contasse, à pequena 
escrava fiel, não soubesse que 
ele fôra auxiliado na fuga pek 
chauffeur, unico europeu que 
havia alli Naquela mesma 
noite ouviu a escrava, atravez da 
cortina da porta dizer-lhe 
que o Dr. Vergnier a esperava 
com um carro na porta do jardim 
e ella deu-se pressa em fugir. Mas 
não tardou à comprehender que 
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| hira cm uma « da ndo li 
da para UMa « 1 ck ima al 
dea prexima, onde It mu 
[heres bailavam semi-núas, con 
| til & [a de Datlar vu | 
dio di Cu senno! | 
o) H! H Hi esta ( ben | 
conduzia pai | 1) 
renter. Os dous, der Ive! 
nho. contend | 
| | raby rrAnCcar y 
| sr Ho d l vo | tal 
| tentr cm : Corri ( 
[ Qáctx do de í | 
| Vol ind l | d l | 
| [ ' k d [ | 
| Col n nes 
Va | | 
| 
] [ nu 
| Erva  I | | | Í 
| 
lores, nã h dendo d 
| neta n rtude do terrcr 
| irencso. À situaçã 
| je moment para moment! 
| rab nhor ds. 107 
| ret IC tumad Corre: 
Es em tim 17 w| am 
| tendulticur p a ta ] 
| edind: à machina tud | 
| | le dar ] | 
| 
a catador or 
| ( 1] 14 d [4 1 1 1 q 
| 
| tarmenta [ to estarcia 
f LE motora cra t Cerne 
LH | bt | N HH | 
| Re ! 
Lil ol pals | e 
E da rod cm ! 
| to! ] É , 
| 
| 
| (3 Lt | ui y 
ã 80 (91) Vi ç! | 
! ida! LIM t ! 
Av já se distingus Mi-R 
U tal! | a | irem d 
lictur no! 
| t) | | 
" f ATO ha |] ' rs f 2] f 
HO da e! ecubado na parte tron vor theatro da Uta [Da esquerda e direita, o Sr. Flans vor Wolzagen 
deixâra: ficai EDNA Potsdam : Lis RP lirector, Pleinrich George, famoso act allemas Vladimir Cialdarow, acto! 
j vi: 1 di | | H | Carai Ç ESQ TTITIMA Hill |) N ) 
: N k | Sr. Aureliano Machado, o Dr Benjamin Ferrçira, o Sr, Henry | 
| at d Der! no Cs! t pt chuma Watc! Lswav, director e Fhrele, ensatádor do film À Dama da Mascara 
incl Patr da, na par 
nos deoitenta mn CEA 1x7 ts S N 
y Lo petit LH a [CI Pdprico com le tação para + 54H) vo andar em ue sc encontra 
ra sobr HU GtriA Ochau nd paviment Lerra pessoas sentadas. Em cada anda! a directoria geral ha um salão 
: 
cur centess: $ Sn ccupado por um des mais lu a duas cabines de exhibição de exhibição, que comporta 400 
PB El vu restaurantes de Berlim para-a freguczia do interior « pessõas e alli são passados, para 
: nd resto destinado às divei jo exterior e bem assim para os as autoridades e grandes repre 
UU rapaz, entá issand dmuinistrativas traductores de lettreiros, con- sentantes no estrangeiro as novas 
traz tumibiem D+ EH neste coticio tamben cecionadores de legendas C Pala pre ducções le o que é terminada 
mande theatro cinema | enorme secção de propaganda completamente à confecção 
checand ! ! t | 
Em ) , DCE pela a arente MIICAÇÃO) tos ! já scCou! e | SUL 
2 um | [rumpho às avessas oc gnilicação d eter Ga, perseguidora, de se 
a ESA dizeres do papel escripto por tilho, - 
nt Cir ' Ê 
l UCA Jack ach 0 UR St) Isso decontece no proprio dia 
tdm ud [ 2») Coaria bem com sua consciencia do vrande 1090 quando O Es 
Ce Al caid, com sc desposasse aquela mulhe: tado de espirito de Jack ecra o 
fixos.n conquista do rapaz. E apr que o perseguia, embora cell pe'or possivel, porem elle vence 
no ta a Jack apenas o final da não lhe dedicasse amor c iss: levando o club de sua Universi- 
> ra d end |hc Lia | Calisa cadvsasse uma desillusão 2 ÀCQ dade | Victoria depois de Uma 
sa. uicidio de Eugento tora cilia juta renhida c titanica. Porem 
| tacto UU havel- ne ntrad acabado O ICÇHO a tristeza sc 
| |) lepois um VET, à mãi de Jack. porem, como | E | 
| 41 n seu quarto, poi [unico li apoedera novamente de “eu 
| travez do Nediterrar noment antes do suicidio de muther F m co fill perencia « animo, mas sua mai «e sua noiva 
| q tarv, reclinada nos b: Hugen chamára Jack pelo ARE a o tilho, poe-se em não se fazem esperar com a bôa 
| d Dr À di ; lephon: campo, decidida a desmascara! c grata noticia: elle estava livre. 
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cidade, o descar o, de conad e bei tudadas nice c consegue-o com facilida- dida a continuar livre por muito 
ma | tt intensa 14 rd | | UTC ( near ad cc daca a dr gilidade do CaTil Temps 
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PORQUE HA SENHORAS QUE 
APPARENTAM SER VELHA ? 


Geralmente. por causa de fa- 
ces descoradas, a belleza émuti- 
to diminuida; mas uma mulher 
intelligente saberá defender-se 
dessa fraqueza contrariando os 
efteiros dos annos. 

Se suas faces empallidecem, O 
que ha a fazer é renovar seu 
colorido, não com rouge, que é 
ordinario ec dá nas vistas, mas 
sim com um discreto toque 
de carminol em pó, que dá uma 
suave côr exactamente igual ao 
resado natural. O carminol ob- 
tem-se em qualquer tarmacia ou 
perfumaria. Toda a mulher in- 
telligente conhece bem o en- 
canto de uns braços formosos 
e de umas mães delicadas, e 
sabe tambem que, para ter € 
conservar esses dons, não são 
necessarics esses custescs ali- 
mentos da cutis, com o uso da 
cêra pura mercolized. 





Meu unico amor 








(Continuação da pag. 13. 


— Diga-me. — O senhor está 
bem certo de que o Sr. Merrill 
não levará a mal asem cerimonia 
com que viemos a sua casa? 

— Mas por que?— responde 
o criado com o olhar attento 
aos signaes, que Joe lhe fazia 
por traz de Maggie — Rara é a 
noite em que não janta aqui 
algum empregado do bazar. 

A" vista d'essa segurança Mag- 
gie, muito satisfeita, exciama : 

— Oh! que bom... E não 
está ninguem em casa. Então 
vamos nós fingir que somos O 
Sr. ca Sra. Merrill. 

— Dã o braço a Joc e passeia 
com elle pela luxuosa sala, to- 


mándo attitudes, que suppõe 
imponentes. 

Depois sentam-se á mesa 
Os criados servem a refeição 


durante a qual, a nobre Maggie 
se atrapalha um pouco com os 
talheres c acepipes, que não 
conhece; porem Joe comprehende 
que ella não é culpada de não 
ter educação social e de vel-a 
tão ingenua, tão simples e tão 
linda mais se enternece e volta 
a beijal-a. .. quando cuve vozes 
no vestíbulo. 

São seus pais, que voltam em 
companhia de miss Millicent. 

Joe não poude disfarçar uma 
expressão aprehensiva c ao no- 
tal-o Maggie sentiu pavor tama- 
nho, que, sem forças para con- 
tel-o. .. metteu-se em baixo da 
mesa , 

Joe porem obriga-a a sahir 
desse illusorio esconderijo e 
apresenta-a a seus pais, 


(Continúa no proximo numero). 





Academia de cadetes 








(Continuação da pag. 10). 


no intimo de Brice Wayne indi- 
cios de bondade e cordura, nega- 
lhe essa demissão e reaccen- 
de-lhe o desejo de 1egressar às 
fileiras da Academia, de aprender 
a defender a Patria estremecida. 
— “Volta, volta com o ardor 
bom e sincero do teu coração! — 
diz-lhe o official. E como um 
batalhão de aspirantes a cadetes 
estivesse de partida para uma 
cidade visinha, afim de assistir 


ao grande encontro de foot-ball 
entre a Marinha e o Exercito 
Brice parte, em desesperada cor- 
rida e chega a tempo de presen- 
ciar o início do grande jogo. 

E é com a alma amargurada 
que elle verifica que os collegas 
não acreditam em sua bôa von- 
tade, pela victoria da Acade- 
mia de West-Point. Isntretanto, 


pouco tempo depois... o goal- 
keeper fica inhabilitado para 
continuar a defesa... E Brice 


Wayne é apontado. Algum tem- 
po mais ainda... e a victoria 
é devida a elle, unicamente! 

A victoria de West-Point ! 
Brice estava rehabilitado! Um 
abraço de cada um dos collegas 
mais intimos, a que elle corres- 
pendia com sympathica e com- 
movente humildade, — ec o per- 
dão de Betty Channing; a affir- 
mação da amizade immorredoura 
de Mac Neill — todo um pen- 
dão de felicidades florescidas 
apoz seu arrependimento, sua 
angustia por ter procedido tão 
mal. num erro tão grande, 
E tudo isso, sem contar a com- 
moção do grande dia em que lhe 
foi collado o gráu de “cadete 
da Academia de West-Point” — 
dia, tambem, em que os labios 
de Betty Channing, tocaram 
seu rosto, num be jo promissor 
da mais ajuizada e completa 
das felicidades... 





METROPOLIS 








(Continuação da pag. 21) 


nas salas das machinas, simi- 
lhantes aos temples e as sobras 
serão postas de parte... 

Faltou-lhe a voz. Bateu as 
mãos, uma contra a outra, € 
olhou para seu par, 

ú c. no emtanto, são crea- 
turas, meu pai... 

— Lamentavelmente, é 
dade ! 

A voz do pai soava aos ouvi- 
dos do filho, como se fallasse 
atravez de sete portas fechadas. 

— O facto dos homens, tão 
rudemente, se inutilisarem nas 
machinas, Freder, não implica 
prova alguma da avidez das 
machinas. e sim da imperfeição 
do material humano, Às erea- 
turas são o producto do accaso, 
Freder. Eis uma imagem para 
todas as occasiões. Quando ellas 
têm um defeito innato, ninguem 
as pode fazerem voltar ao cadi- 
nho purificador. E'-se obrigado 
a usal-as, como são, E a esta- 
tistica demonstra que a capaci- 
dade dos operarios despirituali- 
lisados torna-se mais precaria, 
a cada mez, que passa... 

Freder scrriu Seu sorriso des- 
abrochou tão seccamente da 
bocca, que John Fredersen, com 
um gesto brusco, levantou a ca- 
beça e contemplou o filho, com 
pupillas cheias de pobreza. E 
vagarosamente alçou as sobran- 
celhas. 

“Não receia, meu pai — 
( mesmo que, estando certa a 
estatística, o gasto de creaturas 
augmente sempre) — que, um 
bello dia, não haja mais com- 
bustivel cu alimento para as 
machinas divinas anniquiladoras 
da raça humana e que o Molech 
fique faminto, lamentavelmente, 
de vidro, de borracha: a Durgha, 
de aluminio com arterias de aço? 

— (O caso é digno de obser- 
vação — disse o cerebro de, 
Metropolis. 

— “E que aconteceria então?” 

— “Nesse caso” — disse o 


Ver- 


cerebro de Metropolis — é pre- 
ciso ter prompto um substituto 
para as creaturas. 

— “Creaturas aperfeiçoadas, 


não é assim? Creaturas — ma- 
chinas...?' 

“Talvez!” — disse o cerebro 
de Metropolis. 

Freder afastou os cabellos 
humidos, que” haviam cahido 


scbre sua fronte. Inelincu-se pa- 
ra a frente afim de que sua res- 
piração batesse sobre o corpo 
de seu pal. 

“Então, deixa-me dizer-te uma 
unica cousa, meu pai,” — as 
veias de suas fontes incha- 
ram — “Então, providencia para 
que os homens-machinas não te- 
nham cabeça, ou pelo menos não 
tenham rosto, Ou dá-lhes uma 
physionemia, que se conserve 
sempre risonha. Ou o rosto de 
palhaços. Ou viseiras carrancu- 
das. Expressões, que não horro- 
rizem quem as olhar, Quando 
andava, hoje, pelas salas das 
machinas, vi os hemens que 
tuas machinas vigiavam, E 
elles me conhecem e cu os cum- 
primentei, um apoz cutro. Nas, 
nenhum d'elles, retribuiu minha 
saudação. Todas as machinas 
estavam anciosas por estender 
seus tendões nervosos. E, quando 
para ellas olhei, meu pai, tão 
proximo. .: tão proximo, quanto 
cu te vejo agora, vi, alli, minha 
propria imagem, a minha pro- 
pria physionomia,.. (Cada ho- 
mem em si, meu pai, collecado 
em frente a tuas machinas, tinha 
a minha physionomia, a phvsio- 
mia de teu proprio filho...” 

— [Isso tambem acontece com- 
migo, Freder, «quando encon- 
tramos alguem muito parecido 
comnosco, — “disse o senhor de 
Metropolis. Olheu o relogio e 
estendeu à mão. Im todos os 
recintos que detrontavam o cere- 


bro da Nova Torre de Babel, 


“accenderam-sc as lampadas de 


côr branca. 
— E deante disto não reecia, 
perguntou o filho — ver 
tantas sombras, tantos fantas- 
mas de si proprio, no trabalho? 

— “A epocha dos receios jaz 
atraz de mim, Freder ! 

Neste momento, Freder vol- 
tou-se e andcu, como um cégo 
que, primeiramente, tacteasse à 
porta com a mão, que finalmen- 
te encontrára. lilla abriu-se 
deante d'elle c clle sahiu, De- 
pois ella se fechou e elle se de- 
teve em um recinto, que lhe pa- 
recia extranho e solitario. 

De cadeiras, nas quaes se 
haviam sentado, esperando, le- 
vantaram-se figuras que, reve- 
rentemente, se inclinaram deante 
do filho de John Fredersen, se- 
nhor de Metropolis. 

Freder só reconheceu uma 
d'ellas; cra a do homem magro. 

Agradeceu a reverencia e con- 
servou-se de pé, junto da porta 
e pareceu-lhe não conhecer o 
caminho. ÁAtraz de si, moveu-se 
o homem magro, que fôra cha- 
mado por John Fredersen. 

O senhor de Metropolis estava 
à janella, voltado para a porta 
dos fundos. 

“Espera!” — disse elle, 

O homem magro não se moveu, 
Sua respiração, era impercepti- 
vel. Com as palpebras cahidas 
parecia dormir. 

Mas, a sua bocca com à ten 
são imperceptivel dos musculos, 
fazia-o materialisar a atritude 
de espreita. 

Joh Fredersen voltou-se vaga- 
rosamente e viu o homem magro 
parado à porta. O homem magro 
saudou-o. John Fredersen cami- 
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nhou para elle. Atravessou, si- 
lenciosamente, toda a largura 
da sala, e vagarosamente andou 
até chegar junto do homem 
magro. Parando deante delle, 
olhou-o como se subtrahisse, 
com os olhos, a consciencia 
d'aquella creatura. 

O homem magro permaneceu 
immovel ante aquelle olhar pre- 
scrutador. 

Joh Fredersen fallou com bas- 
tante facilidade : 

De hoje por deante quero 
ser informado, com toda a exa- 
ctidão, sobre os actos da vida 
do meu filho. 

O homem magro inclinou-se, 
espercu, saudcu, partiu. 

Mas não achou mais o filho 
de seu grande senhor, onde o 
deixára. E não lhe parecia se- 
guro achal-o novamente 


O homem, que havia sido O 
primeiro secretário de John Fre- 
dersen encontrava-se agora em 
uma ceila do Edificio Paternos- 
ter, que atravessava a Nova 
Torre de Babel, como uma roda 
d'agua — com as costas apoiadas 
contra a parede de madeira e fez 
a viagem por dentro da casa 
branca e estridente, desde o alto 
da cupula á profundidade da 
adega ec, novamente desta até 
aquella pela trigessma vez — 
sem, comtudo, mover-se do logar. 

Creaturas, avidas do ganho 
de asguns segundos, atropella- 
vam-o ao entrar e, nos andares 
superiores, profunda e novamen 
te, ao sahir. Ninguem cuidava 
delle. Uns c outros o conheciam 
bem. Mas ainda ninguem ex- 
plicára as gottas de sua fronte 
de cutra mancire a não ser eguaes 
à cubiça do ganho de segundos 
Porem elle queria esperar até 
que soubessem melhor, até que O 
rerirassem da cela. 

Porque não desceçupas o logar, 
miseraveltu que dispões de tanto 
tempo? Arrasta-te pelas escadas 
abaixo ou pelo escadim externo, 
usado em casos de incendio. 

Com a becea aberta elle se de- 
bruçou ali & esperou 

Agora, novamente, emergindo 
da profundidade viu, com o elhar 
estupefacto, o interior da sala, 
em cuja porta Joh Fredersen 
vigiava;e viu de pé, deante da 
porta, O tuho de John Fredersen., 
Durante esse fragmento de um 
minuto olharam, um para oO 
outro, com os rostos sombrios, 
dos quaes pertiam elhares simi- 
lhantes a signaes de perigo e que 
denunciavam uma angustia mut- 
to differente. Então o insensivel 
trabalho de bomba conduziu 
o homem para a cella, pera cima, 
dentro de completa escuridão, 
ao canto da torre e, quando elle, 
de novo submergindo-se, torncu- 
«sc, mais uma vez visivel no 
caminho para baixo, o filho de 
Tohn Fredersen collocou-se diante 

interpellou 





da entrada d.. cella 
o homem, cujas costas pareciam 
pregadas á parede de madeira. 

“Qual é seu nome?” pe. - 
guntou ele, suavemente 

Uma vacillação na respiração 
ca resposta que parecia vil 
cheia de surpresa : “Josaphar 

“Que pretende lazer agora 
Josaphat?' 

Elles se submergiam, elles s 
submergiam, Quando atravessa- 
vam, dentro da ceila do clevador, 
o grande vestibulo cujas janellas 
gigantescas se ostentavam para 
a rua das pontes, Freder viu 
com cs olhos voltados paia O 
céu, já com o tom da noite e como 





E Es DS Cr Do o poa ES PASSCENAMUDA CE GI ANNDES NS] 


vc apagando, 4 palavra cortante 
Yoshiwara 
Elle tallou como cet nde ( 


ambas as mãos e tambem como 


e fechasse os clho: 
Quer vir para minha ca 
losaphat” 


Uma mão esvoaçou como Un) 

nassaro atugentado 

Eu po! exclamu 
creatura dc sconhe cida 

Sim, Josaphat! 

EE sua VOZ juvenil toda eli 
ecra bondade 

Quer vir pera n moheo casa 
Josaphat 2 

- “Sim!” - disse q clk sconhe- 
cid, com um arder indescn- 
privel. 

De.abrochava a claridade Fre 
der segurou o homem pelo braço 
arrancou-o coms'go para Ora 
do grande elevador da Nova 
Forre de Babel e, lirmement 
Couro aquele que vacillava 
por causa do empurrão 

Onde mora VOCÊ lo | 
phet 

— "NO! Dlot DO Cos set 
etimo anda! 

-—— Então Vad Dad Ut Casa 
VFalvez eu mesmo vá procural-« 
talvez lhe mande um emissario 
que q conduzira até minha rest- 


dencia Não Sl nda t+ (tc 
icontecerá dentro das proxima 
horas Mas não quero que 


pe-sõa alguma 4 não sereu, co 
nheça ca quem eli possa cvitar 
passe uma noite inteira olhand: 
para o ar até que este alguem 
possa pensar cm tudo cus ' 
encontra sobre sua cabeça 


csmagaro 


"Em que lhe posso ser util 
senhor? perguntou o homem 
Freder sentiu à pressão dk 
uma mão, que apertava a sua 
| le Orr E sacudiu | cabeça 
Em nada, Vá para sua 
casa, Espere. Fique calmo 
Amanhã tambem será um dia 
E espero que será um dia mais 
bello 
O homem largou sua mão € 
partiu. Freder acompanhou-o 
com o olhar. O homem parou 
cv volveu os olhos para cl 
dem d elle se aproximar, abaixou 
| Cabeça, com uma expressão 
de seriedade cv de incondiciona 
lidade, que fez apagar-se um 


Friso na bocca de Freder 


SM disse elle Eu 

te admittrei a ti creatura! 
Por traz delle o Edificio Pa- 
ternoster sussurrava, As cellas 
elevadores apanhavam as 


creaturas ec novamente as des 
pejavam. Mas o filho de John 
Fredersen não as via. Dentre 
todos us caçadores em busca 
do ganho de segundos, era elle o 


Único silencioso É& juc somente 


estutava como a Nova Torrk 
de Babel retumbava nas vibra 
OS OQ estrondo parecia-lhe “| 


milhante ao toque de um sino 
da cathedral como à voc 
perteita do archanjo Miguel 
Mas no alto é docemente, pairou 
ima canção. N essa canção reju- 
bilou seu coração juvenil 
“Será esta a primeira vez 

em que me ponho em communhão 
com a tua alma, tu, intermedia- 
ra tu, compaixão? - per- 
guntou elle, quando estrondou a 
"OZ do sino 

Mas não recebeu resposta 

Então seguiu o caminho, que 
tieria seguir para encontrar uma 
Fesposta 


Emquant 14) hu mem mag ) CIO- 
trava na residencia de É reder 
para perguntar dos creados pelo 


Patrão, o filho de John Fredersen 
1 





Mason, da * 


Emquanto os creados 
sacudindo a cabeça, diziam ao 
homem magro que o patrão ainda 


não chegára à casa, o filho de 
John Fredersen seguia a canali- 
luminosa, 








PAITro sao. 


f tros 


Pesa seta amSá res. 








trava o caminho. Emquanto 
o homem magro, [anénnas um 
olhar para o relogio, resolvia-se 
a esperar ——- uma espera provi- 


soria — já desassocegado, já 
considerando possibilidades e 
meios de superal-as o filho de 


John Fredersen entrava na sala, 
da qual a Nova Torre de Babel 
hauria as energias das proprias 
necessidades 

Elle hesitou, durante longo 
tempo, antes de abrir a porta 
Porque, atraz d'essa porta, havia 
uma vida fantastica, que se agi- 
tava. Uivava. Arquejava. Às- 
sobiava, O edificio inteirc gemia. 
Um tremor sangrento atravessa- 
va as paredes e os pavimentos. 
E entre todos elles não havia 
nenhum grito humano. Sómente 
as cousas e o ambiente irreal 
berravam. Se as creaturas, n essa 
sala, viviam do outro lado da 
porta, então ellas deviam ter 
labios impotentes e lacrados 
Mas Freder viera com intenção 
em busca destas creaturas. 

Elle abriu a porta e inclinou-se 
apavorado, para traz Um 
ar escaldante bateu contra elle, 
palpou-o sobre os olhos, de ma- 
neira que elle nada via. Sómente 
poucc a pouco, recobrou a vista 

A sala estava ligeiramente illu- 
minada e o tecto que pareciz 
supportar o peso total da Terra, 
parecia permanente, em um am- 
biente movediço a precipitar-se 
para baixo, 


Um uivo suave fazia a respi- 
ração tornar-se profundamente 
supportavel, Era como se a res- 
piração sorvesse o uivo. 

Das lauces de tubos manava 
o ambiente pisado até o amago, 
o qual vinha, já consumido, 
dos pulmões da grande Metro- 
polis. Disparando atravez da 
sala, elle seria aspirado, avida- 
mente, pelos tubos das paredes 
do outro lado, 

Ao meio da sala agachava-se 
a machina - Paternoster. Ella 
se parecia com Genescha, o deus 
com cabeça de elephante, Ella 
brilhava de oleo, Tinha mem- 
bros resplandecentes. Debaixo 
do corpo acocorado, à cabeça, 
que estava inclinada sobre o 
peito e as pernas, de aspecto 
gnomico, apoiavam-se, arquea- 
das, contra a plataforma. O 
busto e as pernas eram immoveis 
Mas os braços curtos movimen- 
tavam-se incessantemente, da 
trente para traz e de traz para a 
frente. Uma luz fina e ponteaguda 
taiscou sobre o espelho da deli- 
cada articulação. O chão, que 
era de pedra uniforme, tremia com 
a trepidação da pequena ma- 
china, que era menor que 
uma creança de cinco annos 

À incandescencia reflectia das 
paredes, nas quaes os fornos 
tlerviam. O cheiro do oleo, que 
assobiava deante do calor, subia 
em vapores densos, em forma 
de camadas, dentro da sala, A 
propria caça selvagem das mas- 
sus andantes da atmosphera não 
rasgava a emanação asphyxiante 
do oleo. A propria agua, que jor- 
rava atravez da sala, combatia 
desesperadamente contra a raiva 
das paredes quentes e vomitantes 
já evaporadas, impregnadas de 
emanações oleosas, antes que pu- 
dessem preservar a pelle das 
creaturas, nesse buraco, em frente 
do assador . | 

Passaram, ao lado, creaturas 
como sombras andantes. Seus 
movimentos, seus passos inau- 
diveis tinham a espiritualidade 
forte dos buzios, dos escaphan- 
dros das grandes profundidades 


| 

| 

| 
“sescia «a escadaria que conduzia IMOGENE ROBERTSON, da “Ufa .. Marinhas: Seus clhos conserva- 
ao subterraneo da Nova Torre 
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vam-se abertos, como se nunca 
se fechassem. 

Junto á pequena machiria 
no centro da sala, quedava-se 
um homem, que vestia O traje 
de todo operario de Metopolis 
do pescoço aos calcanhares, 
linho azul escuro; nos pês, os 
supatos pesados, os cabelos esti- 
rados e cingidos por um bonnet 
negro, A corrente batida pelo 
ar passante, banhava seu corpo 
e fazia as dobras dos linhos flu- 
ctuarem. O homem mantinha 
a mão na alavanca e conservava 
o olhar collado a um relogio, cujos 
ponteiros tremtam como agulhas 
magneticas, 

Freder foi até junto ao homem 
às apalpadelas. Elle olhava-o 
estarrecido. Freder não podia 
vêr lhe a physionomia, Que eda- 
de tinha o homem? Milhares 
de annos ou nem sequer uns 
vinte, Elle fallava sósinho com 
labios balbuciantes. Que dizia? 
E tambem tinha esse homem a 
physionomia do filho de John 
Fredersen? 

“Olha para mim, tu!” 
disse Ereder, inclinando se para 
deante 

Mas o olha; do homem não 
se desviava do relogio. Sua mão 
«“ conservava lebricitante sobre 
a alavanca, emquanto seus Jabio 
continuavam c tagarellavam a 
p.essadamente 

Hreder escutava Aprehendia 
as palavras, Trapos de palavras 
rótos na corrente do ar 

“Pateir-noster isto é: Nosso 
pa!!... Pai nosso, que estás no 
ceu! Nós estamos no inferno. pai 
nosso!.., sanctificado seja O tel 
nome! como é teu nome? 

Tu te chamas Pater-Nostei 
nosso pai? Ou Jokn Ereder- 
sen? Ou machina”? é-nos 
sanctificada, machina Pate - 


noster! Venha o teu ru 
no Venha o teu treino, ma 
china. Seja feita a tua von 


tade assim no céu como na terra 

Quai é a tua vontade para com 
nosco, machina -— pater-noster ? 
Estás no céu, como estás na 
terra?,.. Pai nosso cquo Estás 
no céu, vigiaremos nós, quan- 
do no: chamares ao céu, as 
machinas lá de teu mundo, 

as grandes rodas, que rebentam 
os membros de tuas creaturas 
as grandes rodas de vibração, nas 
quaes gyram tuas lindas estrel- 


las, — O grande carroussel, que 
sc chama Terra? faça-se tua 
vontade, Pater-noster!... O pão 


nosso de cada dia nos dat hoje. 
Alimento, machina, farinha para 
nosso pão! Com o pó de nossos 
ossos, ser-nos-ha cozido o pão. 

e perdôa as nossas divida: 


Que dívidas, Pater-noster? A 
culpa de termos um cerebro 
e um coração cousas que tu 


não: tens, machina?. [EE não 
nos induzas à tentação Não 


nos induzas à tentação de no: 
levantarmos centra ti, machina 
pois que és mais forte, do que 
nós. és mais fonte mil vezes: € 
tens sempre 1azão, nós nunca 
Lemes razão. porque somos ls 
iracos do que tu, machina. 
pois que a ti pertencem O rena 
a força é a magnilicencia na 
eternidade, Amen Pater no 
ter sto é: Pai nosso nosso 
pal. que estás no céu 

Hreder tocou no braço do 
homem. O homem ficou alque 
brado ec emmudeceu 

Su mão desligcu-se da ala; 
vanca & esvoaçou no ar como 
um passaro, que tivesse levado 
um tiro. A boca do homem 
pareceu abrit-se em uma con 
tracção, [Durante um segund) 
ficou horrivelmente visivel, no 
rosto entorpecido, o branco dos 


olhos Então, o homem licou 
alquebrado. como um larrapo 
e Freder apanhou-o 


Segurou-o — lirmemente O 
servou-o. Ninguem se importava 
com elle nem com os outros 
Exhalações de vapor e de tumaça 
rodeavam-os. como neve. Perto 
havia uma porta, que conduzia 
4 camara da officina. Um caixão 
ofterecia um assento duro. Freder 
deixou o homem escorregar alh 
para baixo. Olhos am rtecidos 
levantaram-se até elle, A phy- 
sjonomia, à que pertenciam, ecra 
quasi a de um rapazola 


Como te chamas?-- per 
suntou Fredei 
“IST 


Quero saber como a tua 
mai te chamava 

“Georgi 

Conheces-me, Georg! 

Na: olhos. am rtecidos Vel 
raram a consciencia é o reconhe 
cimento 

Sim conheço-te | 
filho de John [Fredersen de 
John Fredersen, que é o pai de 
todos nós 

Sim 
teu cemão. Georgi” Ouves? Ouvi 
teu padre-nosso. 


Sabes por que sou 


O corpo estremeceu alta 
mente. como numa vibração 
Ymachina E Ele pulou 
obre os pés Minha — machi 
nas 


De xa-a, CGeoregr cc escuta 
me 

[E preciso que um homem 
esteja junto da machina) 

Um homem precisa de 
estar junto da machina, mas 
não seras tu 

Quem então? 

[ti 

À resposta lot um olhar estu 
pelacto 

Tu repetiu Freder 
Estás disposto a escutar-me « 
| apereeber-te d aquill ) 
“uma cousa 
Or rg! 


pala 


p deras 


que ciu te digo” [- 
importante, 
SM 


tyvsado 


ui 


muto 
disse Georg, 
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Agora, vamos trocar nossas 
vidas, Georgi. lomas a minha 
“ cu tomo a tua. [emo o teu 
logar, junto da machina. Com 
meus trajes ir-te-has embora 
calmamente. Logo que alcam 
çures da rua, toma um autom 
vel. Encontrarás em meus bols 
o dinheiro mais do que neces 
sario. Depois de passadas trez 
ruas. muda de condução. dé faz 
à mesma coisa, depois de teres 
contornadocutras trez ruas, Em 
seguida seguirás para o bloco 
99, Na esquina, despediras O 
vehiculo c esperarás até que o 
chaulteut se tenha afastado, para 
que elle não te possa ver mais 
tim seguida, procurarás a casa 
sete e nella, o setuno andar 
Lã. móra um homem, que 
chama Josaphat. Var para casa 
delle, Dize-lhe que fui cu quem 
te mandou. Espera por mim cu 
por qualquer enviado meu. Com 


prehendeste bem tudo quanto 
te disse, Georgi? 
Sim. Mas aquelle “sim 


Cra vasto cv parecia reterie-se à 
uma resposta completamente dil 
terente daquela que devia equi 
valer 4 pergunta de Freder 

Um momento, mais tarde, o 
filho de John Fredersen senhor 
da grande Metropolis, encontra 
va-se deante de uma pequena 
machina, semelhante à Ganes 
cha. deus com cabeça de ck 
phante 

Elle envergava o traje de tod 
os operarios de Metropolis 
do pescoço aos calcanhares O 


linho branco, nos pes nus os 
sapatos pesad: s os cabelos 
firmemente cingidos sob um 
vorro, de cor negra Mçou a 


mão 4 alavanca e dirigiu o olhas 
para o relogio, cujos mostradores 
tremiam como agulhas magm 
ticas. 

À corrente batida de ar pas 
sante banhava sua phvstonomia 
e fazia as dobras do linho fluctua 
rem. 

Contudo € como vuagarosa 
sullocadamente, em redor do 
corpos tremulos e incessanta 
das paredes, cujo interior ass 
biava fogo: do tecto, «que parecia 
envolto cm um ruido eterno 
dos choques dos braços curtos da 
machinas, até mesmo das pro 
prias resistencias da articulação 
resplandescente, sentiu cahir uma 
angustia sobre si, com um senti 
mento pronunciado de mor 


Elle sentia c via ecgualment 
como. de vapores sahidos do 
tocinho longo e flexivel do ele 
phante. do deus Ganescha, cuja 
cabeça abaixada se atrouxára 
vc alundára peito, UN 
dedos calmos e inequivocos pal 
pavam seu cerebro. Observou 
a qu'etitude d este sugador quasi 


“ bre (> 


frio e nada doloroso e que, no 
emtanto, era horrivel Justa 
mente no centro. sobre O comer 


a tromba fantástica sugava com 
firmeza, sendo quasi uma do: 
c comtudo furava, como se fosse 


aU) 
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E E 


um perfurador fino e absoluta 
mente certo, em direcção do 
centro de seu cerebro 

Como o machinismo de um 
relogio appenso 4 uma machina 


infernal, scu coração começou 


a pular. Pater noster Pater 
noster Pater noster 
[Eu não quero isso disse 


Freder cafastcu a cabeça para 
traz. afim de destruir o contacto 
maldito “Eu não quero isto 

Cu «quero cu não 
Isto 

Maldizia-se por sentir oO suor 
de sua fronte cahir como gottas 
de sangue, em todos os bolsos da 
roupa extranha, que envergava 
ec num delles, descobriu um 
panno, puxando-o para lóra 
tEnxugando a sentiu a 
borda de um papel aspero, que 
segurava juntamente com o 
panno, 

Guardou o panno « 
papel 

Não era maior que a mão d 
um homem, não mostrava ne 
nhuma impressão nem nenhum 
escripto, era coberto com o signal 
de um symbolo admiravel e, em 
parte, rasgado, de um plano 
que se deixava véi 

Freder procurou desvenda: 
aquelle segredo, mas nada cen 
seguiu. Não conhecia sequer um 
dentre ! dos Os sJgndes de Quico st 
compunha o plano: Pareciam 
caminhos annotados, similhantes 
a caminhos errados, mas todos 
conduziam a um unico alvo, a 
um logar pejado de cruzes 

Seria um symbolo de vida” 
CFeria um senso disparatado”? 

Como filho de John Fredersen 
Freder estava habituado a com 
prehender, rapidamente. tud: 
juanto se podesse chamar “pla 
no Collocou este na algibeira 
mas conservou-o gravado na 
memoria 


title gre: 
! 


testa, 


NUTOLL 0 


Obediente e solicitamente, tra- 
balhava a pequena machina que 
movimentava o Edificio Pater- 


noster, da Nova Torre de Babel 


O olhar brilhante e malicios 
da elegante machina, compk 
tamente flexivel é quasi risonha 


brilhava sobre o filho de John 
| redetsen a JLic st encontrava 
deante Jd t Ha 


Georgt, porem, tinha abandi 
nado. tranquilamente | Nova 
Forre de Babel atravessando 
diversas portas, sem ser pré 
sentido é Metropolis, à grande 
cidade, recebeu-o no momento 
em que reluzia em suas luzes 
offuscantes, dando a ideia cd 
UMa 


banlarina 


ichava-se na rua e bebia O dt 
embriagado séda branca 
sobre seu corpo. Sentia 
ue cram delicados 


Sentia 
Sitel! 


muCcIios 4 


B) f 

Respirava protundamente co 
HOSTO da propria respiração em 
chia-o de uma embriaguez ch 


vada e inebriante 


Via uma cidade que nunca 
tinha visto. Viaa como uma 
creatura, que nunca tinha exis 
tido. Não caminhava no turbi 
lhão dos cutros : doze membro: 
largos formavam o turbilhão 


(Continua no proximo numero 


RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 
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PRIVIL, FEDERAL N.º 10.37] DE JUNHO DE 1I9I0 


Grande premio na Exposição do Centenario da Independencia 


Adquirido para os campos de fomento agnocola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos govemos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, 
armazens commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados. 

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas 
Preço da immunização para sacca de 60 kilos — 100 réis. Conservação do cereal garantida por 6 
mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, a conservação será ainda por 6 mezes 


É UM APPARELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER: OPERARIO 


Nao depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS.: 
Fr. CHAGAS & C 
F E 
DR. RANDOLPHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA, 36- 1.º ANDAR — RJO DE JANEIRO. 


XAVIER, CARREIRA & C: 
RUA [I DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO, 
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